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silica, e, não obstante, porta 


Veltojaçãs A morte de Sousa Viterbo DC 
OccipeNTAL 


isorica: completamente” autono- 
mo, circumstancia à que 
internacional não pôde ficar estra- 
nho, 
Na situação de isolamento re 
ciproco, em que se encontr 
duas nações estão comprometten- 
do a grândera do papel primacial 
que deviam rep no mun 
do, com dos inte- 
vães, que. 
se aproveitam habilmente da de- 
sunião de ambos, À grande nação. 
eira, não obaante os qui 
ilimitados recursos de que diapõe 
e as brilhantes qualidades dos 
Seus filhos, que se etão impondo 
jo universal pela mia 
ncia. e ilustração, pelo 
sen patriotismo e pela sua activi- 
corre o rico de ae ir des. 


Quando este numero do Ocer 
DENTE apparecer, terá já partido, 
ou estará 


do mundo 
oto historico, 


rupos tn 
am 6 mesmo idioma, pt 
 dlendo até por isso defina O 
dominio da Ting bella 
funeção so patria es 

piritual de uma nacionalidad 
Nem os mais poderosos est 


dos logram eximit-se à esta un 
versal tendencia, em virtude d 
al é 


O prevêtse como 
ediavel, em futuro relativa- 


| desimcgrão 
cionalidades que: 
— defemdorno, pol 


 Mabitantes dh abro vpathicos 
vencia tal da Tacho pela eu etica pro 
tencia, cada vez mais iiplacavel faturas per. 


entre grandes n 
a de do 
tam os age 
rios, embora: m 
culta, 
Portugal e Brauil, pel: 
gem, historia e tradições, p 
aque ambos falam, 
à que pertencem e pel 
ces interesses que os 
embargo do. glorioso facto con- 
summado da Independencia bra 


zação lenta, mas segura, 
sómente o Brazil póde conjural:o 
pproximação e relações ca- 


possuidor ainda hoje de um 
vastissimo imperio em Afri- 
ca, de te 

ropa, não ha duvida, mas berço 
Da: Sousa Vireno de uma robusta e prolífica popu- 
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D OCCIDENTE 


jação largamente espalhada pelo mundo, de ex. 
cria cada ana es 
E População sds pans rele Mi notas 
oa Da E para coa Pa 
RE 
O proa dra GAI e prog Lema fio do 
di espa poe Re e 
Fora raia Lea aco pen 
pad & para Go co emas de aciona 
fi raca de caia e decida porta 
o oe AR la ge 
quando as duas nações, hoje separadas e quasi 
Santas uma & oia e Drmnicarem ns 
bagaço eai des en 
a UTI 
ESPQS E 
ia pda pride ni end fa 
além dino, Secundiatimo campo, para à tosse 
Actiidade rate) e progrcdlimento bra as 
a piroca parar 
o o e ore 
lo den a rrais 


nossas irmans, 
e com a Allemanha, nossa cooperadora em Aírica, 
em coisa alguma são prejudicadas pela unifica- 
ção moral de Portugal com o Brazil num pacto 
Juperior, permanente e 4uí greneris, tal como o 
impõe ou especialissimos laços fraternaes entre 
as ações que falam a lingua portuguera, 

Que sejam estas ax altas idéas polticas que o 
nova ministro de Portuyal leve na sua pesada. 
dugagam para o Rio de Janeito — eis é que à 
clironicu deseja 


João Pauvencio. 


%* 
SOUSA VITERBO 


Quanido em 1903 (1) trace aqui um rapido per- 
ana arbmárico taciintor 6 Eu pertguiaris 
imo amigo, mal cida eo nto que avi, ese 
mesmo. logar, vir prantear o seu desappareci- 
memo dentre nós. ” E 

Ti fatal da humanídade é esta, que, apezar de 
a sabermos certa. e Inevitavel, Mempre os vem 
Cndhar AMObTO; & ara temos que ser conforta 
dos por causa dos neu rigores, ora devemos con- 
fortar aquelies que sllrem à crueldade dos seus 
golpes. 

Hontem escrevia me elle palavras de consola 
são pelo allecimento de unr ente querido, hoje, 
êabesme arrancar da alma, ainda dolorida, nom 
de alivio para levar dquelles que sentemtamanha 
e irreparável perda 

Conheciio, pastava de quarenta anmos. Era 
elle então. moço, chelo de lervor, enthusiasmo, é 
poesia. Tinha. Já provado algumtas agruras do 
destino, mas ainda não podia sonhar, quanto mais 
prever, aquelas que ese lhe preparava, para ale 
no non. mai tado, quando a sua imagina. 
são e a sua vida tinham atingido O cume dos 
“lesojos, que a fantasia lhe havia devancado. 

Um <urso superior, no qual empareerou com 
homens eminentes, trovxera he à Independencia 
da 'vida, e deparara lhe um numero avantajado 
de velações, que 0 internaram nas veredas da vida 
tmulúpia da capital 

As faculdades, desenvolvidas pelo estudo, es- 
pandiram se, abraçando varios tamos dos conhe: 
Eimentos humanos: 

“A poesia, que fôra, naturalment, a primeirama- 
nifestação 4 neu espirito, sem jamais o desacoma- 
panhar nos varios estadio da existencia, desper” 
The, como é obvio, à paixão pelo passado, € 
portanto o culto da archeologia. 

“Descerrar pois os thesoure escondidos nos ar 
hivos. s memorias do passado, extrabindo des. 
Ses preciosos, mas quasi inhospitos depositos, fa 
io Blementos para evidenciar a maneira da vida, 
jk intimo, já externa dos nossos antepassados; 
Apeesentá:los nos diversos aspectos e manifesta. 
SB dos seus impulsos, quer nas regiões da arte, 
da ludustria, da agricltura, quer no campo dos 


(1) Veja 0.º Sn de 190, pag 01. 


trabalhos marítimos, dos descobrimentos, quer 
nos disetimes da gierra, ec foi 0 intuito st 
premo das lucubrações do derradeiro e largo pe. 
Hiodo da sua lorturada existencia. À sua obra ahi 
fica à atestar o seu trabalho e 0 seu valor 

É como houvera podido o indefesso Sousa Vi- 
terbo aguentar o martírio dos seus ultimos dez 
àmos, Se a sorte que lhe iminobiisou quasi os. 
membros e lhe apagou a luz dos alhos, lhe não 
houvesse conservado puro o ouvido, claro, vivo, 
pronto o espirito culto, firme, feliz € tenaz a sua 
memoria? Podia repetir com o martir do Golgo- 
Nha pirts quidem prompt, caro uiem 

AR! Se a tudo isto houvera faltado o carinho, 
à meiguice, a dedicação dos entes mais queridos, 
Jor olugubre peso da sa cr, quai incompor: 
tavel, 

Vira elle realizados os anceios mais ardentes da 
sua alma: alcançãra uma posição eminente na 
Sociedade, era medico, e professor da Academia. 
“las Bellas Artes; obtivera a mão e a vontade de 
uma senhora dotada de invejaveis predicados, e 
óra coroado e santificado o seu talamo por um 
precioso fruto, que elle, como cultor previdente e 
Esclarecido, abrigára de todas as intemperies, e 
provêra de todos os elementos indispensaveis ao 
Seu completo é profcuo desenvolvimento. 

Mas ai! a melo desses cuidados, à aragem me: 
ftca da sorte velo perturbar a acção do desvel- 
lado cultor. Era à ataxia com o seu cortejo de 
dores é entorpecimentos que o invada. Primeiro 
foralhe pouco a pouco dificultando a locomoção, 
até Iva tolher quasi de todo; ao mesmo tempo. 
lhe ia empanando a vista, que afinal Me extin- 
gia completamente? 

Vem de molde neste logar as relexões que uma 
joven, de espirito assaz culto, me dirigia em pri- 
morosa carta, a proposito de Um parente tambem 
joven, falecido apôs tormentos eruciantes: «Ha 
momentos na vida em que se põe em duvida a 
existencia de um deus justo, sabendo os maus, 
felizes, os bons arrastando os seus malles sem 
remedio, porque é impotente a inteligencia hu-. 
mana para, os transotmar cum alegrias; a para 
dizer alguma coisa que nos convença dessa exis 
tencia, vamo nos enganando com à idéa, de que 
tudo 6 que faz é pelo melhor, Póde ser. Não o 
afirmo, tomo não O nego. Se 6 meu parente vi- 
veste não seria o melhor?» 


D. Soria Crrmexrina DE Sousa Virenno 


E eu tambem direi, com a inteligente joven, 
o di cm a 
aa o 

Mas neste desfazer de um sonho ardente, neste 
e Gt de em nado e 
aba oe od apr 
pata Crença tios do Ceu, abrindo ra 

Si e ja ed bo eo 
Rn 

E 

gs Gs dl Ds Vi 
toi ia Vi à dia os que 
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str is 


O outro anjo que a Providencia lhe enviou foi 
a filha D, Sophia Clementina de Sousa Viterbo, 


Casa preciom joia que lie tanto aiciçolra é 
Fotia, e que prestou 'ao espirito dele et plena 
bulição, todo o auxilio do seu braço, e toda a 
Taz dos seus belo olhos 


Cançou a dois terços da jornada ; um ameaço. 
de neurasthenia obrigou-a a interromper o seu de-. 
dicado auxilio, pelo que me coube a triste gloria. 
dea substituir em tão grato emprego, ha cerca de 
“quatro annos, posto que desde os ultimos oito ou 
ixo Pedro A. de Azevedo e eu 
lhe prestassemos todos os serviços de averigua- 
ção, rectificação ou copias nos archivos, biblio-. 
thecas, etc., que mister se lhe faziam para a con- 


versos, antes de acabar de perder a vista, é que 
são uma verdadeira profecia como nascida da 
alma de um pocta. 

O infeliz Gilbert sentindo-se presa das garras 
da desgraça e nas proximidades da morte, excla- 


mava em uma sentidissima el 


Au banquet de la vie, infortune convive 
"apparus un jour et je meurs 
e meus sura tomb, a lentement arrives 
Núl ne viendra verser des pleurs] 


Sousa Viterbo não chegou no banquete du vida, 
se se lhe póde chamar banquete, para desapare: 
cer num dias a verdade, porém, é que com grando 
Jentidão foi deslsando para a sepultura, como se 
asse. um. regato que derivasse. por sobre alvco 
planissimo; mas não, porque nesse longo cam: 
Ahar ja batendo em escolhos, que lhe amargura 
vam, o enfadonho curso. Ag menos não podi 
dizer que sobre a sua campa ninguem viria vor- 
ter lagrimas, por. que. não só estas, como pala 
vras de saudade, de apreço, de estima, [oram ver- 
vidas. Ouvimos alas vozes dos at dr, Bernardino 
Machado, ministro dos estrangeiros Manuel d'O 
veira. Ratos, professor do Curso Superior de 
Letras, Abel fotelho, inspector da Academin das 
Telas Artes, é architectos Adães e Rosendo Ca 
valheiro aureolando o erudito incansável, o ho- 
mem probo é bom. 

São estas duas afectuosissimas quadtas 08 ver- 
sos a que acima alludis 


« Não vae longe o viandante, 
Tem quasi finda a jornada, 
Encontrou um diamante. 
Mas não lhe valeu de nada, 


Sobre a cruz da sepultura 
Made essa pedra brilhar 
São os olhos de ternura. 
De sua filha a chorar. 


Não se enganou. Alli à vimos todos, depois de 
onvir aquelas vores alteradas dos amigos de seu. 
pae, beijar por entre lagrimas a fronte que tanto. 
pensára e sentira. é que, fria agora pelo gelo da, 
morte, ja desaparecer para sempre nos olhos dos 
vivos + não podia já sentir aquello amoroso preito, 

Vitde-a no periodo mas brilhante da suave Ju- 
ventude, e contemplae a depois triste e abatida, 
entre um grupo de amigas, acompanhando o pao 
ua ultima morada 

Ro amigo, exemplo de perseverança e confor- 
midade a homenagem da minha, saudade dos 
dois anjos do veu, lar, exemplos de dedicação e 
sublime afecto, o tributo da minha admiração, 


Burro ltumro. 


” 


Descanço eterno 


AM! como é bom dormir. E como é triste 
Que venha tarde o somno derradeiro | 

o goso supremo e verdadeiro 

Só no descanço eterna é que consiste, 


De que nos serve andar de lança em riste 
A combater sem treguas o mundo inteiro, 
Qual outra cervantino cavaleiro, 

Que de Joucas emprezas não desiste? 


Se Mudo neste mundo é ilusorio 
Para que estar em lucia permanente, 
Transformando a existencia em purgatorio? 


Aceusemme de espirito doente... 
Não quero ser o fumo do incensório, 
Mas cinza glacial, cinta immanente. 


Hembca, ge. Sousa Vireino. 


(David Rosa) 


SOUSA VITERBO 


Plebeu e portuense ilustre 


(29 do dozombro — I845-1910) 


ho espirito era à personificação glorio- 
sa da tenacidade trabalhadora que caracteria os 
filos da cidade invicta, e à manifestação cons 
tante nos 34 annos de vasto labor intelectual, das 
qualidades fortes da seiva plebêa, de que Sousa 
Vigo ss onguliava de descender É 

“— Os moinhos — escripta com o Papa do 
timento. poetico, com” aquelia fina sensibilida- 


de de artista, que transcende de toda a sua obra 
cxíia e bo falanos as 
“im dos antigos moinhos e dos antigos moleiros, 
do mesteral amigo soberbo das mude prorogati” 


vas pleliéas, e di 
vaidades de nob 
chicas, Disia o fall 
dito escriptor: 


il de hoje com preiensas 
ido e er 


«O moleiro perdeu todo o seu 
prestimo e ninguem faz caso. 
delle, quasi redurido áquell 
personagem burlesco da cal 
são brejeira, a quem o diabo 
sujeitou 4 condição de 
co, E numa época de 
tarismo, em que à democrai 

devia. nivelar todas as classes e 
todos os homens, os 


Como que se envergor 
seus epithetos secul 
“enados nos regiment 
pectiva 


das res- 
Os mes 


oleiro [me qu 
udeiro É 


contribu poderosamente tan 
hem para que do por uma sy 
path saudosa oso, monumentos 
do trabalho antigo. O moinho podia ser o 
bla da mio dica. Meu avô materno era 
moleiro, Se algum aspirante à fidalgo ex 
vinha familia, que me perdõe esta revel 
tuna amil, que me perde es 


Revêite nega curiosa nota autobiographica, 
toda o orgulho pleheu daquele que à força de 
inteligencia. e do trabalho conseguiu. chegar à 
“ía das. malores culminancias Inelectuas da 
Nossa terra, Eye lembrar o orgulho forio dos sa: 
VgoS mestirae, que aclamavam mas vas de 

Áitox o meira be Avicrom dor que no barão 
Portende souberam pugoar sempre pelos fóroa 
& regalias dos mecanicos. Comprehende-o bem, 

em estas Tinha escreve de Homenagem pos! 
“uma & saudosa, recordando sempre com em 
decimento à sua propria ascendendia patema de 
membros da casa ds 24, da bandeira de S: Mi. 
Euel, e de juizes do povo que levantavam à voz 
ante os rei fazenda he set 0 querer  avon- 
jude “las lume populares, de que eram então 
eglimos representamos: 

Sousa Viterbo era Bio de paes humildes; neto 
ater de um daqueles simples e pobres cultiva 
dores, que com a ensada câvam 6 sol feril da 
pata, Em Santo “Tyrso, e neto materno de uns 
algstddo» moleiros de Valongo, 
 SOUÃa era eu Pao, MOU Hepociane ou lo 
Jjna o Por, dd deu padrinho e tinavo o 

- Erancico Pedro Viterbo, o primeiro director 
q Escola medica do Pat, recebe O enino & 
9 appellido que juntou aos nomes plebeus de sua 
mão — Marques e de seu pae Souia. 


O OCCIDENTE 


O povo portugues muito e muito lhe dey 
vasta! orientação dos seus estudos Sousa Vi 
Eshumos dos arelivos à tistoria das artes e das 
industrias do nosso pair resttuindo ao Conhec. 
mento e admiração doi posteros centenares é 
centenares de nomes dos fais humildes arstas 
“arifices, cuja vida e cojas obras, olvidadas dos. 
Chronistas que apenas relatavara as feito e ge- 
nealogias (algas, Rearam dora ávante regista: 
“os nos anmaes dá historia do trabalho nacional 
A obra de investigação e de reconstrucção bisto. 
sica de Sousa Vitebo, apresentamos um desilar 
enorme de architectos, de engenheiros, de cons. 
iructore, de pintores, de escuiptores, de armei- 
ros, espaleiros, bombardeios, artileios,fundi. 
dores, tapeceiros, videiras, navegadores, cons. 
tenctores navaes, ourives, serralheitos e Ferreiros, 
vinareitos, moedeiros, musicos, cantores de ca” 
pela, orgânias, medicos, inventores tceões, 
Interpretes, jardineiro, gravadores, etc, Cc. 

A “areheologia da are e à arelicologia da ia 
dista, como: elle proprio a clamificou, tiveram 
em Souta Viterbo o mais denodado tulior. À 
bra do povo pocitguer, atraver dos seculos mais 
Eloriasos da noasa vida bitorica, teve nas memo 
Fias de Sousa. Viterbo um registro condigno; O 


Di. Sousa Vireano x sua estosa D. Sorma Vincima Leite Ds Sousa Virenno 


(Fotografia do sr. dr. Pedro de Emauz Ribeiro) 


anonymo das classes trabalhadoras encontrou 
le o seu chronista; Viterbo, tilho de plebeus, 


saram o mais pes monumento, « este mo- 
numento, que é a sua Onna, constitue tambem à 
ielorilicação. do seu auctor, um dos mais opero- 
dos lidadores das lettras da Patria Portuguera. 


Lisboa, E de amet de sont. 


Notas bibliograficas 


Vicron Ristino. 


A obra de Sousa Viterbo é vastissima e não é 
facil relacionar o colossal trabalho deste homem 
de letras desde que publicou o seu primeiro livro, 
em 1870, intitulado O anjo do pudor, que logo 
despertou a atenção da critica em Portugal e em 
Espanha, ande o jornal a Iberia lhe fer grandes 
elogios. 

Na Enciclopedia Portuguêsa encontra-se a 
nota, talver mais completa, das obras de Sousa 
Viterbo e que passamos a transcrever: 


ao RES e pivens posias (Porto); «A mulher 
le Cesar, (Porto, 1874), poemeto em alexan 

nos dedicado ao dr. Thomar de Carvalho é in- 
corporado depois nas «Harmonias fantasticass 
fteye duas parodias, impressas em folhetos sepa- 
rados, uma das quaes de D, Thomas de Mello. 
sob o título de «A mulher do Cesario, burriqueiro 
de Alcantara); «Harmonias fantasticas» (Lisboa, 


1875, vaia Fone, Lisboa, & Ca, fa de 
236 baga, impresso no Porto ná Imprensa Portu- 
Fatos vás e artistas em Portugal» (Lá 

Toa, livraria Ferreira, 8º, 12 pags); «Frei 
tholómeu Ferreira, o primeiro centor dos «Luis: 
das» (tb, 191 Imprensa aciona) 8 grande 
257 paga, edição 'iagnitica adornada com o ré- 
frito” do “autor em Iototypia da casa. Biel, do 
Porto, e duas reproduções de autografos de frei 
Bartholomen, fita em diferentes qualidades de 
papel pelo ilustre camoncanista dr. À. A. de Car. 
alho Momeito); «A fome dos Amores — Flor- 
legio poctico» (Lisboa, Imprensa Nacional, 1869, 
3 grande, CU pag álormada com uma fotoy” 
pia Tepresentando a Fonte das Lagrimas, « edi- 
fada egualimento pelo dr À. À- de Carvalho Mon: 
teiro) (por extes “doi trabalhos recebeu o autor 
apenas algun exemplares para brindes; <Die- 
clonario historico e documental dos architectos, 
Cngenheiros e constructores portuguêses ou. as 
Serviço de Portoga (Lisboa, Imprensa Nacional, 

8º grandes XIV. 


IV 38 
idem, (rod, XXI > sy pags 
trabalho: toi mandado, poblicar 
dis obras pubicas por indicação do Ca 
prior dba Monuntentos. Nacionaes. O autor 
is não recebeu por elle o menor 
estipêndio. oficial, e o mesmo 
ancedeu com todas suas ontras 
obras de investigação histarica, 


O 3: e ultimo vol, deste «Dic- 
cionario, está ainda 
Proseguindo: «Pero Var de 


rimeira narrativa 

mento do Brasil— 

rali 

(Lisboa, Tipografia Universal, 

36 paia). Obras publica: 

às «Memorias da, Acade- 

Real das Ciencias» 

o Eraalbos matos dos 

oriugadses nos seculos XV € 
Kun Parte 1, Marinha 

* grande, 341 pagão 

di o Slem, 

VI, parte js Em 

Construtores avaes» 


minha e 
» 


tomo VITÍ, pas 
Nivratia de musica d 
IV e seu indes» (1900, 3.º gran- 


de, 19 pags. 2 estampas), (Hist. 
e Mem. da Academia, nova se- 
rie, 24 classe, tomo IX, parto 1); 
AWD «A livraria real enpecial: 
mente no reinado de D, M 


muels 1904, 4 grande, 73 
43) (Hist.'e Mem da Ácade- 
mia, nova serie, 24 classe 
tomo 1X, parte 1); V— «AL 
gta achegas para a hist 


ga da vai em Portao fp e gra 
oba seed, Se clasue, tomo Xo parte 1); VI «Ma 


nuel de Sousa Couti F nusa) e a 
familia de sua mulher D. Magdalena Tavares de 


Vilhena» (1902, 4.º grande, 59 pags, e 2 estam- 
pas). (Hist. e Mem. da Academia, nova serie, 
2º classe, tomo IX, parte 1); VII — «Noticia de 


alguns pintores portukuêses e de outros que sendo. 
estrangeiros, exerceram à sua arte em Portugal» 
[ de, tomo XV, 191 pags. é 7 estam 
pas, (im. e Mem da Academia, nova serie, 
2+ classe, tomo X, parte 1); VITIS- «Si 
eric» (1996, 4º gratude, BE pa 

“la Academia, 2. classe, tomo Xi, parte 1); [X 
«O tesoiro do rei de Ceylão» (1904, 4º grande, 
67 page. (Hist e Mem da Academia, a2classe, 
tomo X, parte 11); X — «Duarte Galvão e a su 
família, elementos para um estudo biograficor 
figo. 4º grande, 05 pags). (Hist. e Mem. da 
Academia, nova serie, 2.º clase, tomo X, part | 
KIA armaria em Portugal — Notícia do: 
cumentada dos fabricantes de armas brancas que 
exerceram à aus proissão em Portugal» (1997, 
4º grande, 175 pags); XIL— Idem, 2º serie 
Eub no prelo e brevemente se dará à publi 
dade. 

O eminente americanista Me. Henry Harrise 
publicou um artigo muito lisonjeiro sobre o t.º val 
dos “Trabalhos nauticos» no numero de 12 de 
dezembro de 1898 da «levus critique d'istaire 
et de litérature», o qual se publicou em separado. 
num opusculo de 7 pags. (Paris, 1895) 

O dr. Sousa Viterbo tem colabor 
tas revistas, tirando-se depois em numerosos opus- 
calos, alguns deles bastante extensos, os artigos. 


em mut- 


E O OCCIDENTE 


A GRANDE PARADA DE CICLISTAS, ENfHONIA DO GovEnMo, NA PRAÇA nO Comncio 


No dia 8 do corrente reuniram-se na praça Marquês de Pombal, cerca de 1:000 cielistas de varios elubs e grupos, que foram cumprimentar o Governo 
e a Camara Municipal. Foi um novo e lindo espectaculo que Lisboa ofereceu nesse dia 


ou monografias nelas contidas, Citaremos traços para a sua biografias; «Jorge de Mon- tre Portugal é a cório de Borgonha; «D; Joto, 

(Porto) «Jornal da Sociedade das Cien: temórs; «A pesca do” coral no seculo xva; principe de Candia»; «Dois postas selicentitams; 

lar. Medicas no»; oReviita «Uma expedição portuguêsa ds” Canarias em «Os mestreada capela real nos reinados de D. Jotó 

arde; 40 Branco co Negros; Revista 1440»; “À avó materna de Affonso do Alb: 111 e D. Sebastião»; «Poeaas avulsa de Alfonto 

cars «O arqueclogo português quêrque (Os penhoristas do seculo xvis; «As da: Ribeiro Pegado»; «Mestres da capela real desde 
aRovista ds censos «Portu divas de Aitonso de Albuquerquer; «O monopo: ) 

“ix Sociedade de Geografia de tio da cortica no seculo Xv; +O ccorrencias d 

Real Associação dos Arquitetos Ci. vida judaicas nteleciual do D Aflon ' 

le; «Arte Musicato; 10 V) “À inscrição da Synagos mébiques dote de D. Beatriz do Portugal, du 

(aditamento de «Oecorrencias da vida judaicas); bolas (Uma 24 parte desto estudo, mais extensa 

“Relações de Portugal com alguns potentados E proxima a em 

ticos; «D. Isabel de Portugal, eta; 6 «Dois 

wigonha: Notas documentaes pa no pré 

para a historia das relações e «Memorias da Academia das Ciencias 


«Serões (deste 
aih Portugal 
úguês; é elo 
ltimas é que Sousa Viterbo tem escripto 
retudo no «Institutos, onde 
ha une poucos de annos não apa 
rece um numero que não traga o 
No. «Boletim da Sociedade de 
a de Lisboa» publicou: 
exposição “de, arte” ornamental 
«Notas 'ão catalogo» (Lisboa, Im: 
prensa, Nacional rito, Thiguns 
Exemplares. em. papel apão “são 
adornados de nove magnilicas foto- 
as de” Carlos Relvis. O antor 
nb0s da co 
esma exposição. 
go llustra 
costume dos Habitantes 
gi; € «O, orientalismo es 
Portugal o secolo xvrr 
culo Camoneano»: « Hen 
cer, tradutor dos Lui 
nhób «Caes co 
“António Figueira Durão 6/0 deu 
o à Canidess; na «Revista dos 
lins Mick e, 
dos eLusiadass ao marquês de Pom 
dal (1899); «A civil 


(1898) (E 
conserva. manuscrito, sob. título 
dez cResenha bibligradica dos es 
critoreespanhoes, de que ha obras, 


licadas “no. nosso” pafso); no 
ránco e Negro»2<0 Eedeo Sem 
ho «Arquivo Historico Português»: 
20 teatro na côrte de D. Fipe > 
<Iaabel Carteiras; «A mãe de Erei 
Bartholomem Ferreiras: «A mulher Os CAIxEIROS “GRVISTAS» REUNIDOS NA EsPLANADA DO ATiENU Comnciat Di Lisnoa 
de Antonio Sygy de Velasco»; Men. 

sageiros réues «Gil Vicente, Dois (Clichés da «Mala da Europa) 


«Breve no 

ilha de S. 

Revista Militar» 

abrico da polvora ém 

Portugal> (189 
or); «Out 
; “À Datas 
em Portu: 

Bi Gomes letem 159 


frontespicio); «Um pur 


o das sete p 
(1903) 


star 

“À “Soycao (a 

à fórmia 

«Arquiteos das praias 
Africa ! 


897); no 
Portu 
pubs»: «Os. moinho 
(1896) e «Apontam 
tos numismamaticos» 
(1903); na Arte Musi- 


o DENTE 


A «gréve» do pessoal dos Caminhos de Ferro 


GRUPO DE PESSOAL DOS CAMINHOS DE PERO COM O sk. FAusTO pk Ficueimioo 


A Estação CexraaL o Rocio GuannaDA PELA GUARDA REFUBLICANA, NOS DIAS DA «Guéyis 


(Clichés Benoliel) 


pela real nos rei 

de D. João Il e D. 

nuel alo 

dosa 

Fé y 

gedores da capela — 
Manuel Rodrigues 
oelhos ; nos «Arqui- 

vos de historia da me: 


ruz de Coimbra» 
(1890); «Ma 


Um corr 
mões» (1890) 
da India a Por- 


tores portuguê 
Industria 
ongene 

(1904); «Notícia de al- 

guns arabistas inter 

pretes de língu 

canas e oriei 

906); «Frei 
Chagas (19% 
ralheiros e 


res portuguêses em 
pnaloess (189 sÃ. 
Industria. aacharina 
em Portugais (1908); 
À jardinagem em 


into Delgado» (1897 
(1903): «O vidro e o papel» (190: 
«Minas e mineiros» (1904); «Poesias avulsas 
do dr. Miguel da Silveiras” (1956); «Estudos 
sobre Sá de Miranda — 1 — Os filhos do co 
nego Gonçalo Mendes» (1895); « Estudos sobre 
Sá de Miranda —LI—A familia da poeta-— Vê 
cias (1896); «Estudos sobre Sá de Miranda —IIT 
obtem de Sá A sua descendencia — Dutra 
informações» (1895; «Os portuguêses e à gentios 
(1896); «Damião dê Gões e D. Antonio Pilheiro» 
895); é «Estudos sobre Damião de Goes» ( 
ie, 1900); na «Revista Lusitana»: «Fastos reli- 
giosos (festas + procissões)» (1898); «Materines 
para o estudo da paremiografia portuguêsa e es- 
panhola — 1 — O adagiario Lopo de Veiga Car- 
pio», Idem —I1— «O adagiario de Gonçalo Fe 
nandes Trancoso». Idem— [11 — «O adagiario. 
às Operas do Judeu»; no «Boletim da Real Asso- 
ciação dos Arquitectos Civis e As 


exeuiprres portu- 
arte em Portu. 
As cadeias 


(1905 
E bo a «Indrodução» aos «Lu- 
siadas», edição ilustrada (eita pela empresa da 

de Portugal», de Pinheiro Chagas, em 


iogo. 

Tem are caras preasmbulares em 
eras Oba de música 
populares» (2% vol, 1895) «Esponição de ate 
Em Viana do Casas: SP iagaib pena de Uso 
sia, vadosido por D. Maria Adelaide Fernandes 
Prata; “Pratado da armaria: por | Leite Ribei 
ro eiê, 

De colaboração com Rodrigo Vicente de AL- 
rela, que fornece os apontamentos tirados da 
Biblicieia. da Ajuda, redigia" a” obra Inttada 
A capela de 8 fo Basta erecia na epevia 
de 8. Roques» (Lisbon io) 

“om um artigo «O isca da palavras 
livro ln. memoriam, dedicado ho “e Sousa 
Martina, dele ne traram exemplares em pes 
augno número (Lnboa, 1904). 

No «Brinde dor senhores assinante do «Dia 
vio do Noticias, tem um conto inituado: O 
fanásma. do lo», e novo. volume do mes. 
mo elBindes uma narrativa Witorica, D Filipa 
Peça, abadessa de Lotvlos, Num dos numeros 
do Nital que 0 mesma diario publ 
do com o nComerdo do Portao, 
de comtumes portrents, falado «Vingança de 

dass, im “onttos periodicos, tanto Prerarios 
“mo, politicos, existem dispersos da sta Lava, 
diveron conto e naranivas romantica, 

Fui o dr, Sousa Viterbo quem revelou, um 
artigo da Crrenpombencia de Portugal, exis: 
tenda de poesias meditar de Pedro de Andrade 
Caminha num elegante volume que 0 di.) les 
bach, da Bohemia, publicou co outras incon- 
irado em Londres, fem Hale, em 1578 (edição 
die Niemeyer, FO elle egualimene quem esto: 
Bru que à aNoqvell relato de la Chines tra 
dusida om francês sobre um manascrito di par 
de Galbril de Magalhães, considerado desto- 
nhecido ou perdido: por um ar. B. 
em Pari em 1688, não era outra co 
a Dores excolencias do peida Gi 
porads no «Vergel de plantas (Lisboa 
ei es, que as apresentou como 
a, gem hos curar a Ivocedentia 

A das obras. mencionadas, ha as seguintes 
produidas nos limos amnoss 

“A Order de Cro e à ini sacra as foa- 

proviias uliramarinas-, em pub 
alitutos. 
«À. Jardinagem, 1+ e 2: series, separata do 
E 

Envira era Ergo Lgogk 
4D. "Beatriz de Portugal, duquêsa de Sabias 


1969), serie. 
Momo Jos dos Reis, lim apita mede 
Cintras Con), 

“D, Leotor de Portugal, imperatriz da Alema- 
nha (1910); 


sCuriosidades musicaess, na «Arte Musical», 
LXXVIT artigos. 

aíTres medicos poetass (19.8). 

Dois poetas de apelido Camara» (1908). 
«Fr, Francisco de Santo Agostinho de Mace- 
dor (gro). y dE 

=Notícias ácerca da vida e obras de João Pin- 
to Delgado» (1910). (Mem. da Acção) 

Muitos artigos. expersos pelas revistas como 
»Medecina Contemporanca», «Tripeiro», sAnnaes. 
de medicina contemporanea», Jornal da horti- 
cultura praticas, etc. 

SB Su Vida de jornalista no «Jornal do 


O OCCIDENTE 


foi directo político do «Jornal da Ma- 
os pseudonimas ve «Curioso alfarrabistas é Dar 
vid Rosav. Redator temporario do «Comercio de 
Lisboa e do Jornal do Comerciar. Colaborou 
no «Comércio Portuguds» no «Progresso Comer. 
ciale; redator efetivo do «Diario de Notiase, 


m* 


Velhice prematura 


Alguem veio dizer me com espanto 
Que nbs temente nvelecão, 
Extincta aquelle vaporoso encanto, 
Que sempre me deivára embevecido. 


“Que nem sequer no olhar cheio de graça 
Ele neo da viva semi, 

e 1 Glad qa e Edo pl 
Num juvenil espirito de velha. 


Que nó soro, treno, apagado, 
Não restava um vestigio de meigulce 
Pois tudo, tudo, havia sossobrado, 
No misero naufragão da velhice. 


ue ninguem, sob q traja caprichoso 
De una gd lero 
Reconhecera o typo gloriosa 
Diessa que fbra genial Madona. 


Que a Providencia usára de bondade 
Privando-me da vista penetrante, 
Para não vêr agora a realidade 
Diuma transformação quasi aviltante. 


Oh! não, não póde ser, não acredito 
Que o lago transparente e luminoso 
Se transformasse em areal maldito, 

Sem um unico oasis deleitoso, 


Não! À tua bellesa abençoada 
Não podia extingul 

Que apenas, sob a cutis 
Avultame o relevo da caveira. 


No celeste museu da formosura, 
Envolvida n'um vóo de castidade, 
Has de ser sempre essa medalha pura 
Fundida na perpetua mocidade, 


Crytallisaste, aim, mas em diamante, 
assa os am “mporaes de flóres — 
E tu és sempre à estrelia rutilanto 

Na noite bella do meu ceu de amores, 


Pódes, Senhor, restituir me a vista, 

Para gosar a esplendida visão, 

E ninguem diga: — O doido que desis 
Ou morrerá, desfeita uma illuxão. 


pede agono de 1904) 
Sousa Virenno. 


(David Rosa) 


me 
Sr.* D. Sophia Viterbo 


No album da Ex. 


A quem compararei a gentil dona dieste Al: 
bum A nobre fiha de Edipo, idealizada pela 
musa trágica de Sophocles, esse prototipo da pie- 
dade filial que, nas miserias do exílio, serviu de 
guia ao pae cui fumem ademprum, e que nos le. 
“ou (a nós outras mulheres; 6 lemima sublime: 

«Nasci para amar, e não para ter odio.» 

A Deborah Milton que com os seus carinhos é 
com x sa laberindadeilyminou deserto fa 
jatemo, tornando possivel que o genial pocta do 

araiso. Perdido criasse, comquanto velho, po- 
bre, perseguido e cego, essa admiravel Divina 
Tragédia da literatura universal. 

Seguindo o exemplo d'essas beroinas suaves é 
que D. Sophia de Sousa Viterbo deve sentirse 
felix — mão direita de seu pae e luz dos seus olhos. 


Porto, 13x 


CanoLixa Micmartas ne VascoNcErLos. 


ES FELIZ 


Srs D. Sophia Viterbo) 


(No album do E 


Tudo se alue, tudo cae 

Menos o eterno ideal. .. 

q tens no amor de teu pac, 
sempre como agora, 

O ideal da eterna aurora | 


Caminha foita.. ee amor 
Faz prodígio tas, querias, 
Que transforma o espinho em dor 
Nas antias cruis da vida! 


Não sei que mais mos di 
À sejencia gen 

Sei que no ah 

À eterna virtude est 


Por que sent os lampejos, 
Do famoto mundo de alé 
Quando me deu minha 1 
No berço, os prim 


Monde se Caparica, Torre; No dh 3 de março 
de tem que ço sms 


% 


AS «GREVES» 


Buiaão Paro, 


Temos, infelicmente, que registrar novas gro. 
ves ocorridas com os calxeiros e com 0 pessoal 
dios caminhos de ferro, à primeira Nitada non 
caixeiros de Lisboa com relação a horas de tras 
balho é a ultima geral, tendo paralisado durante. 
quatro dias todo o movimento ferro-viario do 
país. À cestas duas greves, juntou se a dos paro. 
ta à qual devido à motta provida 
tomadas, não chegou à privar a cidudo de set 
iluminada, não obstanto à greve continuar sem 
solução. 

Não pódem ser mais inoportunas estas greves 
momento actual, áparte toda à justiça que lhes 
possa assistir. Chegam à ser antipatrioticas como 
demonstram 05 protestos de todo o país, pois é 
certo que so as conições da vida não são favo- 
raveis, o que já vem de longa data, as greves só 
as pódem agravar mais, sem resolverem o mal, 
cuja origem se encontra nas condições economi: 
cas do país, 

esta ma tese que não desenvolvemos aq 
porque nos levaria muito longe, mas que resumi: 
Temos no seguibte acerto, 

E preciso que todos trabalhemos de vontade 
para resolver a questão economica, promovendo 
por todos os modos a cultura da terra — e nada 
menos de dois terços de terra aravel está por 
cultivar, neste abençoado torrão, —do modo 
que à nossa exportação se equilibre, quando não. 
possa exceder à importação, 

Para isso não nos falta terra, onde está toda a 
riqueza, que não nas estrelas do ceu, nem bons 
braços para trabalhar, e o capital elle aparocerá 
para empresas que ofereçam garantias de gore: 
“dade, secundadas por leis que as protejam, alar- 
gando q credito é isentando de impostos, nos p= 
meitos tempos, as terras que se fôrem arando, 

EE este, em resumo, conforme os rudimentares 
principios da ciencia economica, o modo de res. 
taurar a boa economia da país, e acabar com 0 
mal estar social que à todas aflige e inquieta, 

Depois de tanta incuria de annos não se resta- 
belece de momento nova vida, mas 0 esforço de 
todas as vontades é que se deve dirigir a este 
fim porque é elle o remedio, mais do que o re- 
medio, à cura, 

Crêmos bem que todas as cabeças regularmente 
formadas e ilustradas compreendem e pensam 
isto O que costa a compreender é que o paso. 
nha vivido tantos annos na dôce ilusão de ata. 
mancar o desequilbrio da sua balança conier- 
cial, com o ouro que 05 seus filhos, mourejando 
pelo Brasi, de lá lhe mandam, ou pedindo ao cre- 
dito o que lhe falta para manter se, sem vêr a 
ruína que lhe entra por casa, 

Jão ei se alguem achará demasiado radical 
trazer para aqui à economia portuguêsa a propo- 
sito das greves, entendendo. que O assunto deve 
ser tratado mais letra. Ha tanto miope 

Em nosso país e com a indole pacífica deste 


15 


poros a arandos aibelândes da via o as 
am à estes extremos, quando alfaz todos podiam 
viver num desafogo que, acaso, não é permitido 
à outros povos, porque lhes faltam os recursos 
Proprios, que tós temos neste riquissimo torrãoe 
neste amoravel clima, 

Muito de proposito não trago á barra os nos. 
sos vastos. domínios coloniaes, que fazem a in- 
veja de outras nações. Maito de proposito me l- 
mito a, estes quatro palmos de terra que conati- 
tuem Portugal na Europa, e onde temos tudo 
necessario á vida, ao confúrio, ao goso e até ao 
luxo. Explorar este torrão é quanto nos basta 
para vivermos sem pedir nada aos visinhos, é 
quem tem um tesouro assim, só por demencia é 
ue não o aproveita. 

Se assim é à riqueza da nossa terra, não éme- 
nor a inteligencia da nossa raça é aptidão dos 

Como se explica, pois, este mal estar social em 
aus vivemos? 

Eis-nos entrados na questão magna, à raiz de 
que derivam todas etas perturbações, que em 
cada dia mais se agravam e que fecha o tirculo. 

o de que não ha sahir — À Issrkucão. 
Vae com letras mais gradas para se vêr me- 
À falta de instrução é que tem sido o cancro 


que roe todo o organismo social deste pais, não. 
obstante, ninda não ha muito tempo o presidente 
dle um dos ultimos governos da monarquia ter” 
io, em, lamento, que: «instração tinha 


leno par 
o pata até de mais, o que lhe faltava era educa- 


instrução; um 
trução é defei- 


Toda à minha vida tenho clamado pela instra. 
ção pratica e tecnica no meu país, e clamarei 
emquanto tiver folego de vida, 
Dar à este povo uma instrução bem orientada, 
deve ser o principal, empenho de quantos o dir 
ia prima 
o que. 
nenhuma outra lhe falta 
a vaso é saber explorar. 
Afinal, querendo falar das greves, esplanci-me, 


sem proposito, aínda que de feve, na questão eco- 
nomica e na instrução publica 
Às greves, porém, já. terminaram, como sem. 


pre a esperei da boa indole deste povo sentimen. 
tal, 6 para que cllax não ne repitam, pois nada. 


resolvem, prefiri atacar a questão na aua raíz, 
concorrendo com as minhas fracas posses para a 
esclarecer, 


Cartaxo Arnenro. 


——+4 
O MEZ METEOROLOGICO 


Dezembro 4910 
Barometro. — Max. altura 776mm,o em 19, 
” Min» 7a em 5 
Termometro. — Max. altura 1 
5 Min > 


“Temperatura superior 4 normal na 12 qui. 
tena, Daixa sensivel em 20, pequena elevação de 
25 à 37 é frios acentuados nos ultimos quatro 
“ias, com tempo excelent 

Nebulosidade. — Céu li 


ipo ou pouco nublado 


9 dias, 
a Nublado 16 dias. 
5 Encoberto 6 dias, 


Cluva = 19 


e,7 em a dias. 
Imente até ao dia 13,e depois. 
le 21 23, Com pouca intensidade. 

As maiores alturas pluviometticas fóram: em 
E (atm 3 (rqmma) 4 (tome, 
(18665) 9 (asma, 3), 1a (1sueça) 

Trovoada e graniso — 

Nevoa — Em 3 dias. 


Resumo do anno 


Temperaturas extrema: +3 em junho, 
. Ss à4 em dezembro, 
Chuva total 565 em 134 dias 
ias de bom tempo, t51 — Nublados, 186— 
Encobertos, af — Relampagos, 3 — Trovões 8, 
— Trovondh, 6 — Nevoeiro, sa *Graniso, 6 


Angola (Dous annos de Governo — Junho 1907 

= junho 1909) = Histria e Comentarios —toro 
ra, mal — Lisboa, 

este um volume de 424 paginas, compreen- 

dendo o preambulo até paginas 16, o texto até 

396 e annexos até ao fm. 

O testo abrange tres partes: primeira, A Na 
cionalisação, subdividida em tres secções, — a 
ocupação; instrumentos de transito; telegrafos—; 
segunda, A Civilisaçação e à Proteção aos Na- 
tivos; terceira, Fomento, Economia e Finanças. 

Cada uma destas partes ou materias de titulos 
genericos desdobra-se em capitulos correspon- 
dentes, cujos assuntos 0 autor, Henrique de 
Paiva Coceiro, versa e expõe com pleno conhe- 
cimento e evidente autoridade. 

A famosa possessão portuguêsa em que a pes, 
ninsula iberica por mais de uma vez caberia in- 
teira, é estudada pelo distinto governador ultra- 
matiho com verdadeiro amor e interesse nacio- 
mães, e hos seus comentarios acha-se patente a 
sensáter de um espirito refletido, que sabe à 
car o que deveras constitue processo de val 


lusão da obra este periodo, que 
importa espalhar aos quatro ventos do horisonte 
português continental 


«A pintura atraz esboçada da misera situação. 
«Angola, —o triste apagamento das nossas ma- 
rinhas, mercante é de guerra, — as deploraveis 
condições do grosso dos nossos emigrantes, ar 
rastando pelo Brasil, na durcsa ingrata dos mais 
duros mistéres, a sua ignorancia desprotey 
representam o certificado, patente e not 
quanto à Patria Portuguêsa está destruindo pel 
raizes O prosegulmento harmonico dos seus ante- 
cedentes tradicionaes.» 


Infelizmente, emquanto funcionarios dos meri 
tos de Paiva Coceiro empregam esforços diligen- 
tes para reavivar e levantar províncias de cate 
goria primacial como Angola, abriam se e fecha- 
vam se as Côrtes com questões de (ay 
em que unicamente se tratava do va 
as e de ambições nogentas 


de s30 pags 
Rue Does 


gostas do seculo xa, como Ruy Fernandes de 
Santiago e KO, aê aos poctas contempo- 
ras co Phomas Ribeito, Gonçalves Crespo, 
João de Deus « Simões Dias. 

Ate os alhos do letoe perpastam nest to 
as poesias dos maiores poetas de sete seculos, a 
poclia portuguêsa inengotavel dos maiores ricos 
e ão mesmo tempo dos mestres da lingua, ta evo- 
lução por que tem passado, seguindo no livro à 
ordem cronologica. 

Foi tarefa trabalhosa esta escolha como facil- 
mente se compreende, tanto mais sendo a esco- 
ha acertada, como se nos afigurou, na breve pas- 
sagem pela vista do livro, que reservamos lêr com 
mais tempo. 


A Cólora Moro, nas sig reações com a in. 

ua portuguêsa, por Candido de Figueiredo. 
Eivraria Classica Editora de A. M. Teixei 
Lisboa-— 19t 1. 

E um volume de 94 paginas in-8 onde o au- 
tor reuniu à larga correspondencia publicada no 
Diario de Noticias solie a questão linguistica de. 
O Cólera ou A Cólera, acrescido de algumas 
respostas ineditas ás consultas que lhe dirigiram. 

E livrinho interessante porque a proposito da 


palavra Cólera-Morbo, envolve. muita lição pro: 
veitosa sobre a lingua portuguêsa, a que o ár. 
dr. Candido de Figueiredo tem dedicado boa 
parte do seu estudo, como é bem notori 


Límia. — Revista mensal ilustrada de letras, 
ciencias e artes. — Diretor Joãa da Rocha, reda: 
tores João Paris e Claudio Basto, secretario Al- 
derto Meira. 

“Tem uma bela colaboração literaria e ar 
publicando interessantes artigos e estampis 
cluindo alguns desenhos originaes bastante cs 
rituasos e uma simili gravura da casa de Gonçalo. 
Velho, em Viana do Castelo, e que é um cufioso 
exemplar da construção urbana medieval, como 
raro se encontra Nqje em nosso país. 


E, 
NECROLOGIA 


Mathias de Carvalho é Vasconcellos 


No dia 3 de dezembro, findo, falecia em Flo- 

ren, no hotel Vitoria, hd se enconteava ho 
ro de Portugal junto do governo. 

Manhas de Carvalho é Vasconcel- 


Era hoje o mais antigo diplomata português, 
tendo, como tal, principiado sua carreira por 1870 
e servido assi O seu país por quarenta anos, 

Muito estimado na côrte italana, a sua morte. 
foi ali sentidisssima, principiando pelo rei Victor. 
Manuel, o primeiro a enviar á viuva do ilustre. 
diplomata. telegrama de pesames, assim como 

a D. Maria Pia e o corpo diplomatico estran- 
Boro, tendo todos mandado colocar cordas sobre 
O feretro, 

O representante de Portugal em Ttali 
cupara-se com os ultimos acontecimento 


as de Carvalho e Vasconcellos, nascera 
em Cantanhede a 24 de outubro de 1832, filho de 
abastados lavradores, que o mandaram cursar à 
Universidade de Coimbra ande ve formou em 
sofia, em 1854, e depois nomeado lente dem 
faculdade, o A ei F à 

Filiado no partido progressista, nos tempos de 
Loulé e de Brasmcam a 
tou seus conhes 
pasta da fazenda nutm ministerio pres 
duque de Loulé, em 1805, ministurio que teve 
tão! pouca. duração, que 6 novel ministro não 
pode, sequer, revelar as suas qualidades de es 
talista, 

Entretanto, Mathias de Carvalho era Ihomem 
de iniciativa, de inteligencia acurada é nc 
Isto o provou como director da Casa da Moe 
para que depois foi nomeado. À sua acção nem 
Estabelecimento do Estado notabi 
reformas que ali realizou no sentido de 0 fau 
progredir, tanto na cunhagem da moeda, como 
no fabrico das estampilhas do imposto do sell, 
que se encontrava na maior desorganisação. 
este fim convidou, em 1867, 0 gravador Caetano. 
Alberto a fazer novas matrires e remodelar 0 fa- 
brico, e foi sob os novos modelos de estampi- 
has e organisação do seu fabrico, apresentado 
por este artista, que aqueiles serviços se refor- 
mara, sem aumento de despesa, modelos e fa 
rico que são a base do que ainda hoje ali se 

Sabemos de Dem perto que não foi pequer 
luta que o diretor Mathias de Carvalho Suste 
tou ali para acabar com a rotina, o que abona 
sobejamente o seu espirito de iniciativa e ao mes- 
mo tempo sua tenaci 

Deixando à direção da Casa da Moeda, entrou 
na carreira diplomatica, como ficou dito, sendo 
nomeado ministro. plenipotenciario. de Portugal 

de fez bota logar, sendo altamente 

pela colonia portuguêsa. À sua. saude, 

porém, não lhe permitiu por muito tempo à per. 

manencia naquele pat, cuja salubridade ento, 
ese) 


deixava bastante a E 
Do Rio de Janeiro passou para Ron, como 
ro junto do governo de Italia, onde se con- 
Servou até 1894, sendo, neste anno, transferido 
para Berlim, poco tempo ali. permaneceu por 
motivo de saude, voltando para Italia, onde o cl 
ma comperado lh era mas goma A 
Em fev e 1897 (oi reclamado para. 
parte de um ministerio organisado por Luciano 
To Castro, sendo lhe distribuida a pasta dos nie. 
gocios estrangeiros, Deixanido, porém, este mi- 
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Mamutas ne CanvaLHo é VascoxceLios 


nisterio, voltou para Roma, como ministro de 
Portugal, cargo 'que. exerceu até á proclamação 
da Republica Portuguêsa 

Fez part, como delegado diplomatico de Por 
1, do Congresso reunido em Roma, em 190 
não da fundação do Instituto Intemacional 
e Agricultura, pelo rei Victor Manuel, 5. 
O Mute exito era par do el 
ticas o condecorado pelos governos P 
estrangeiros por seus serviços. 

O, govorna da Republica enviou suas condo- 

á viuva do falecido. 

Motivos alheios á nossa vontade não permit 
gem Saudosa Á memoria deste bom portuguts. 


Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 
medicos de sua oscolha e fazer-se acompanhar de pessoas de familia. 
Secção especial de doonçi dirigida. pelo professor 
EGAS MONIZ. Teleph. 65 (BEMPICA 


O direotor gerente; Dre. Gomes de Amorim 


= FEAR a 
Vierling & €. 
RINDO 
10, Tua dos Capellistas, 106 
4%, Rua Augusta, 19 
Negocelam em Câmbios: Papeis de Credito, Coupons, 


ordens de Roixa e Loterias, 
Telephone, 2813 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 


NUMERO TELEPHONICO, 1289 


“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 
chromotypia, ete, Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba- 
ratos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perita. 


Boaventura. 
Sahindo da pal 
Brasil, 


socio da 
guês e 


Endereço, Fundou 


Visconde de 8. Boaventura 


Foi um português que, por seu talento é tra 
balho, se elevou, Boaventura Gaspar da Silva. 
bosa, agraciado com 0 titulo de Visconde de. 


uma creança, foi para o 
os compatriotas, dedicar. 


que estudando e trabalhando com vontade, con- 
entrar na imprensa Numin 

principalmente, no Diario Mercantil 

individualidade e creditos literarios, ao 


Visconne De S. Boavixtuna 


ganda portuguêsa no Brasil, com que muito uti- 
sou a colonia. 

Os seus meritos literarios valeramlhe a distin 
ção que o governo lhe conferiu, 

Voltando a Portugal, aqui continuou a sua vidi 
de publicista, com notavel distinção, sendo seus 
escritos sobrios de estilo, mas concisos, 

nde de S. Boaventura era secretario do 
ervatorio de Lisboa, 

Nos ultimos antos, depois de uma vida de in: 
cessante luta, a doença avassalouo, e maia se 

ravou seu estado com a morte de sua esposa, 
trazendo lhe profundo desgosto no resto de seus 


ntretanto alas asp 
razão para Ásso! po 


a 17 de novembro do anno 
leado de seus filhos, que o estremeciam, 


tempo que punha sua pena ao serviço da propa. 


findo, r 


COUTO ALFAIATE 


RUA DO LORETO 
da Emenda, VU, 4º (á Praça Lui de Ca 
TELEPHONE 1815) 


CACAU, CAKULA R CHOCOLATE: INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi: 
Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
VPN em todos os estubeleo 
rede 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 
Organismos, como se prova com a analyse de parantia. 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


— LISBOA 


Exigir pois esta marca 


